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Introdução
Álvaro Pegado Mendonça
Tecnologia e Segurança Alimentar. Departamento de Ciência Animal.
CIMO, Centro de Investigação de Montanha.
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança
O	Projecto	OTSA	(POCTEP)	0108_OTSA_2_E	(Observatório	Transfronteiriço	de	
Sanidade	Animal)	decorreu	ao	abrigo	do	programa	POCTEP,	Programa	de	Coopera-
































os principais agentes patogénicos isolados e respectivas causas de morte. 
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Para além das afecções mais directamente responsáveis pela mortalidade direc-
ta	de	fetos	e	crias,	incluíram-se	outras	afecções	que	podem	ocasionar	o	nascimento	
de	 crias	 fracas	 e	menos	 viáveis,	 nomeadamente	 doenças	 incapacitantes	 da	 fêmea	
adulta,	como	a	peeira,	da	sua	capacidade	para	aleitar,	como	as	mastites	ou	ainda	da	
sua	resistência	geral,	como	os	lentivírus.
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O fim da gestação e primeiros dias de vida
Miguel Saraiva Lima
Clínica Médica. Departamento de Clínica, Faculdade de Medicina Veterinária, 
Universidade Técnica de Lisboa
Após	uma	gestação	de	150	dias	e	um	bem	sucedido	parto	o	jovem	borrego	ou	
cabrito	entra	no	mundo	real	e	 imediatamente	enfrenta	um	conjunto	de	problemas	
que devem ser antecipados e prevenidos pelo produtor de modo a permitir a sua 
sobrevivência.	Nada	é	mais	desapontante	para	um	proprietário	que	ver	que	os	recém-
-nascidos	não	vão	conseguir	sobreviver.





mortalidade dos animais durante o primeiro mês de vida.





a)	 Animais	 que	 nascem	 em	posição	 posterior.	 Estes	 recém-nascidos	 podem	
ingerir	alguma	quantidade	de	líquido	amniótico	para	os	pulmões,	nomeada-
mente se o parto for prolongado.
b)	 Recém-nascidos	com	grandes	dimensões.	Estes	recém-nascidos	podem	so-
frer lesões nas suas costelas durante a passagem pelo canal cervical
c)	 Recém-nascidos	fracos	e	prematuros
d)	 Partos	múltiplos.	A	fêmea	pode	focar-se	apenas	na	primeira	ou	segunda	cria	
e negligenciar os outros.
e)	 Jovens	mães.	Estas	fêmeas	podem	não	saber	o	que	fazer	o	que	as	 leva	a	
ignorar a cria.
1.1 – Técnicas de ressuscitação
a)	 Esfregar	a	cria	com	a	mão	da	cabeça	até	à	cauda	sobre	as	costelas	de	modo	
suave mas vigoroso
b) Balançar a cria. Deve-se colocar a cria de cabeça para baixo segurando as 
suas	pernas	e	balança-lo	como	um	pêndulo.	A	cria	pode	estar	escorregadia	













previamente esta técnica com um veterinário.















   























Peso da cria (Kg)
Quantidade de Colostro (ml) Quantidade de Colostro (ml)
1ª refeição Primeiro dia
3 150 – 200 600
4 200 – 300 850
5 250 – 475 1100
   
3.2 – Armazenamento de colostro
O	colostro	pode	 ser	 congelado	devido	 ao	 facto	dos	 anticorpos	 se	manterem	




3.3 – O colostro do vizinho
O	colostro	do	vizinho	pode	ser	uma	alternativa	de	emergência,	no	entanto	tem	




3.4 – Alternativas ao colostro de ovelha ou cabra
O	colostro	de	vaca,	de	cabra	ou	de	ovelha	pode	ser	dado	a	cabritos	ou	borregos	
recém-nascidos	sem	qualquer	problema.	Não	será	100%	eficaz	mas	pode	ser	uma	boa	
alternativa de emergência. Há casos ocasionais de borregos e cabritos afectados por 
uma	grave	anemia	após	terem	ingerido	colostro	de	vaca.	Há	também	disponíveis	no	
mercado	alguns	colostros	artificiais	embora	apenas	devam	ser	usados	em	situações	
de emergência como foi dito atrás.
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Figura 1 – Tubo para administração de colostro/leite por via oral a borregos e cabritos
4 – Doenças em recém-nascidos
4.1 –  Hipotermia
O	termo	hipotermia	significa	uma	temperatura	corporal	abaixo	dos	valores	de	
referência	que	para	borregos	e	cabritos	são	entre	39°	e	40°	C.	Este	problema	é	respon-
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ausente.	Devem-se	secar	as	crias,	no	caso	destas	estarem	molhadas	e	colocá-las	num	
ambiente	mais	aquecido.	As	 lâmpadas	de	 infravermelho	são	muito	eficazes	nestas	
































do que leite frio. 
Há	um	certo	número	de	agentes	infecciosos	que	podem	ser	responsáveis	pela	
ocorrência	de	diarreias	em	borregos	e	cabritos.	Os	principais	são	o	E.coli,	as	Salmo-




cesso com o uso de drogas nestas situações. 
Diarreias causadas por Salmonella,	especialmente	S. typhimurium e S. enteritidis 
são	muito	mais	raras	em	caprinos	e	borregos	do	que	em	vitelos.	Os	agentes	referidos	
20
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atenção	para	o	facto	dos	organismos	do	género	Salmonella representarem um risco 
para	a	saúde	pública	humana.













4.3 – Outros problemas neo-natais








exame atencioso por parte do tratador consegue determinar a gravidade 












 Estes problemas ocorrem mais frequentemente em crias em regime inten-
sivo	sobretudo	quando	a	área	de	parto	não	está	bem	limpa	ou	quando	há	
21
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selhado a eutanásia destas crias. 
f) Fracturas ósseas
 Estas fracturas podem ocorrer durante o parto quando se usa excessiva for-




membro com o uso de talas. Se a fractura for muito complicada e for expos-
ta aconselha-se a eutanásia do animal.
g) Ectima contagioso 
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patas inchadas. Há pessoas que conseguem detectar nestes animais um 
cheiro	a	acetona	no	ar	expirado.	Geralmente	o	tratamento	não	é	muito	efi-
caz	quando	os	 sinais	 clínicos	aparecem.	A	 taxa	de	mortalidade	é	alta.	Na	
minha	experiência	aconselho	fazer	uma	cesariana	a	fim	de	salvar	as	crias	ou	
em	casos	menos	graves	provocar	o	parto.	A	estratégia	terapêutica	a	seguir	




em balanço energético negativo.   
b) Hipocalcémia
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Maneio reprodutivo pré e pós-parto 
em pequenos ruminantes
Ramiro Corujeira Valentim
Reprodução Animal. Departamento de Ciência Animal.













Figura 1 –Borregos da raça Ile-de-France nascidos após controlo da actividade ovárica.
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No	último	terço	da	gestação,	as	fêmeas	com	baixa	condição	corporal	(<2,5)	de-














Figura 2 – A existência de um espaço insuficiente de manjedoura pode determinar a 
subnutrição das fêmeas que ocupam os níveis mais baixos da hierarquia social. Se no 
flushing podem ser utilizados alimentos volumosos, no steaming up há que usar alimen-
tos pouco volumosos e de fácil digestão, pois, no final da gestação, as fêmeas possuem 



























Figura 3 – Um dos métodos mais eficazes de diagnóstico de gestação em pequenos 
ruminantes é a ecografia.
28













–	naturalmente	 (previstos	através	da	correcta	 identificação	e	 registo	do	momento	
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colocação	de	uma	pequena	quantidade	de	cal	viva,	por	baixo	da	cama	de	palha,	ajuda	
a	prevenir	a	transmissão	de	infecções.










veterinário (em caso de necessidade...).
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deve exceder os 60 minutos.
As	situações	de	parto	prolongado	devem	começar	por	ser	investigadas.	A	ajuda	
31








Figura 7 – Ovelha sujeita a cesariana depois de fracassarem todos os demais procedi-










desobstrução	das	vias	 respiratórias.	 Se	não	estiver	demasiado	 frio,	 a	 cria	deve	 ser	
colocada	 junto	do	 focinho	da	mãe,	para	que	 comecem	 logo	a	 interagir.	 Se	estiver	
32






mamar pode entretanto desaparecer!
Figura 8 – Nas primeiras horas pós-parto, a amamentação desempenha um importante 











do colostro desempenha um papel importante.
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do	 rebanho	 (Figura	 10).	As	amostras	a	 congelar	devem	ser	pequenas	 (50	ml);	que	
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Figura 10 – Exemplo de um recipiente que pode ser utilizado no banco de colostro na 
exploração. De notar a importância de rotular o recipiente incluindo a data uma vez 
que o colostro não deve em condições normais ser armazenado durante mais de 6 
meses (Fotografia Hélder Quintas)
As	crias	podem	perder	rapidamente	calor	corporal.	Ao	nascimento,	as	suas	re-












o médico veterinário assistente o decida.
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Utilidade das necrópsias 
para o diagnóstico das doenças 
Madalena Monteiro 1 e Hélder Quintas 2
1) Patologia. Departamento de Patologia,
Laboratório Nacional de Investigação Veterinária, LNIV
2) Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 
ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.




mente nas de pequenos ruminantes. 























para combater determinada patologia. 
A saúde das mães	é	também	muito	importante	já	que	a	sobrevivência	das	crias	
nos primeiros dias está completamente dependente delas; devem ser bem alimenta-
das,	de	forma	a	produzir	fetos	com	bom	peso	à	nascença	e	colostro	de	boa	qualidade;	
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Esta sensibilidade deve-se a várias razões:
1º –  Imaturidade do sistema imunitário
	 Os	 órgãos	 responsáveis	 pela	 imunidade	 encontram-se	 ainda	 imaturos	 no	





com numerosos microrganismos causadores de doença.











que é fulcral para a sua sobrevivência.
	 No	caso	de	sofrer	de	hipotermia,	um	animal	recém-nascido	passa	a	ter	um	cer-










dos primeiros dias de vida:
–	 É	muito	 rico	 em	 gordura	 que	 é	 facilmente	 absorvida;	 é	 uma	 excelente	
fonte	de	energia	 importante	na	 regulação	da	 temperatura	 corporal	dos	
recém-nascidos.
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–	 É	muito	rico	em	anticorpos	maternos	(IgG,	IgM	e	IgA)	o	que	permite	que	as	crias	
adquiram,	de	forma	passiva,	um	elevado	nível	de	anticorpos	que	as	mantêm	
protegidas contra numerosas doenças durante as primeiras semanas de vida.
–	 Tem	propriedades	laxantes	que	favorecem	a	eliminação	do	mecónio	–	fezes	
de cor castanho esverdeado que se acumularam durante a vida fetal e que 




manter a sua temperatura e vitalidade.
2º	–	A	mucosa	 intestinal	 só	 permite	 a	 absorção	 dos	 anticorpos	 presentes	 no	
colostro durante as primeiras horas de vida; o intestino vai perdendo esta 
capacidade	após	o	1º	dia.	
Por	todas	estas	razões	se	pode	concluir	que	as	crias	que	não	ingiram	o	colostro	












algumas infeções por vírus; é o caso do vírus da língua azul que pode causar graves 
malformações do sistema nervoso central.
40
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Figura 1 – Aborto de ovino














sivo na sobrevivência das crias.
Na	fase	imediatamente	após	o	parto	e	em	geral	até	às	48-72	horas,	os	problemas	





Mas a hipotermia é talvez o maior problema nos primeiros dias de vida (Figuras 
2	e	3).	As	condições	ambientais	têm,	por	isso,	muita	importância,	nomeadamente	a	
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temperatura	e	a	exposição	ao	vento;	por	outro	lado,	após	o	parto,	as	crias	ficam	com	
a	pele	molhada	pelos	 líquidos	placentários	e	a	sua	evaporação	vai	aumentar	ainda	





dades	 frias,	a	 cabeça	baixa	e	 são	 incapazes	de	mamar;	a	evolução	é	 rápida	para	o	
coma e morte.
O	comportamento	das	mães	é	também	muito	importante.
Desde	 logo	se	devem	 identificar	os	casos	de	abandono,	pois	 impossibilitam	a	
ingestão	de	colostro	assim	como	as	ovelhas	e	cabras	que	o	produzem	em	quantidade	
insuficiente.
Figura 2 – O síndrome de hipotermia – hipoglicemia é um dos grandes problemas no 
período neo-natal
Embora estes problemas de falta de alimento e de hipotermia se continuem a 























Figura 3 – Complexo Hipotermia- hipoglicemia
Figura 4 – Infeção no cordão umbilical
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É provocada pela bactéria Escherichia coli da qual existem vários serotipos; a sua 
evolução	depende	do	serotipo	que	está	presente;	o	grau	de	imunidade	que	o	animal	
apresenta é determinante para o desfecho da doença.







–	 Colibacilose	enterotoxigena	–	é	provocada	por	serotipos	de	E. coli que se 
multiplicam	 no	 intestino	 delgado,	 produzem	 toxinas	 que	 provocam	 uma	
chamada de líquido ao intestino; esta forma provoca uma diarreia de cor 
amarelada	que	conduz	rapidamente	à	desidratação	e	morte	(Figura	5).
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São	doenças	de	 evolução	muito	 rápida,	 provocadas	por	 bactérias	 anaeróbias	
que têm a capacidade de produzir algumas toxinas; o Clostridium perfringens é a mais 
frequente;	estas	bactérias	vivem,	em	condições	normais	no	interior	do	intestino	del-










pneumonia em animais mais novos.
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Em	regra	são	provocadas	por	bactérias,	sendo	a	mais	frequente	a	infeção	por	
Mannheimia haemolytica; esta bactéria está normalmente presente na nasofaringe e 
torna-se	patogénica	quando	há	alterações	climáticas,	problemas	de	maneio	e	outros	
fatores de stress (Figura 7).
Figura 6 – Enterite hemorrágica provocada por Clostridium perfringens.
Outros	microrganismos	podem	também	estar	presentes	tais	como	várias	espé-
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Figura 7 – Pneumonias por Mannheimia haemolytica
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As	infeções	por	Mycoplasma agalactiae podem atingir tanto os ovinos como os 
caprinos	ao	passo	que	a	infeção	por	Mycoplasma mycoides subsp. capri,	Mycoplasma 
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Deficiência em minerais em pequenos ruminantes
Filipe Silva e Isabel Pires
Patologia. Departamento de Ciências Veterinárias, 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
A	correta	nutrição	de	um	efetivo	pecuário	é	a	principal	preocupação	do	pro-
dutor	e	a	chave	da	rentabilidade	da	exploração.	É	dada	muita	importância	à	quan-
tidade de alimentos que os animais ingerem procurando-se que estes alimentos 
sejam	da	melhor	qualidade	possível	quer	pela	escolha	das	melhores	pastagens	e	
forragens,	quer	pela	suplementação	com	alimentos	concentrados.	A	formulação	











meio ambiente depende de que nenhum fa-
tor de sobrevivência exceda seu limite de 



















Figura 1 – Lei do mínimo.
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Muitas	 vezes	 apenas	 se	 depara	 com	 animais	 que	 não	 parecem	 doentes	 mas	 que	
não	engordam	e	não	crescem	adequadamente.	Outras	vezes,	as	fêmeas	têm	baixos	
índices	de	fertilidade	(não	emprenham	ou	abortam	com	facilidade).	Temos	ainda	si-
tuações em que os animais (especialmente os cabritos e borregos) apresentam uma 
maior tendência para contrair doenças infeciosas e a taxa de mortalidade passa a 
ser	anormalmente	elevada,	prejudicando	gravemente	a	produtividade	da	exploração.
Os	minerais	podem	ser	divididos	em	Macroelementos (do grego makrós = gran-
de)	que	são	necessários	em	grande	quantidade	na	dieta	como	é	o	caso	do	sódio	e	clo-
ro,	potássio,	cálcio,	fósforo,	magnésio	e	o	enxofre	e	em	Oligoelementos ou microele-
mentos (do grego oligos = pouco ou mikrós =	pequeno,	curto)	que	só	são	necessárias	
em	muito	pequenas	quantidades	como	é	o	caso	do	cobalto,	cobre,	molibdénio,	iodo,	
ferro,	níquel,	selénio	e	do	zinco.	Os	macroelementos	são	expressos	em	%	de	matéria	
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A	deficiência	 de	 potássio	 (K)	 é	 rara	 podendo	 ocorrer	 em	 situações	 de	 stress	
aumentado	em	animais	alimentados	principalmente	à	base	de	cereais.	A	disponibilidade	
52
Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes











































Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
nos,	lipodistrofia	hepática	dos	caprinos,	emaciação	e	hemosiderose	esplénica.











O	cobre	 (Cu)	 é	 necessário	 para	 a	 formação	da	 citocromo	oxidase,	 da	 cerulo-
plasmina,	da	melanina,	para	um	normal	metabolismo	ósseo	e	para	a	mielinização	dos	
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para	caprinos	jovens,	com	manifestação	de	crises	hemolíticas	a	partir	de	25-50	mg	de	
cobre	/kg	animal	nos	cordeiros	ou	a	partir	de	130	mg/kg	adultos	ou	quando	os	alimen-























Figura 1 – Percentagem de cada rebanho com níveis adequados de selénio
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Figura 2 – Doença do músculo branco
Os	níveis	de	selénio	na	alimentação	entre	0.1	a	0,3	ppm	são	considerados	ade-
quados,	sendo	a	prenhez	no	último	trimestre	mais	exigente.	A	administração	de	pe-











Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes




O	diagnóstico pode ser efetuado pelo doseamento de zinco sanguíneo ou hepá-
tico ou pela resposta ao tratamento.
O	principal	diagnóstico diferencial é a sarna.
O	tratamento	e	prevenção	passam	pela	administração	de	pedras	minerais	com	










Diagnóstico: doseamento da tiroxina plasmática.
  





podem ser aplicadas 3 a 6 gotas de tintura de iodo per os,	enquanto	a	aplicação	de	
tintura de iodo na pele de fémeas prenhes uma vez por semana funciona bem para 
prevenir	o	nascimento	de	animais	deficitário.
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Colibacilose
Filipe Silva 1, Isabel Pires 1 e Hélder Quintas 2
1) Patologia. Departamento de Ciências Veterinárias, 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
2) Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 




a colibacilose considerada uma das principais causas de morte em efetivos de recria 
com	leite	artificial.	
A	ocorrência	de	colibacilose	clínica	depende	do	tipo	e	da	patogenicidade	da	es-
tirpe infetante de E. coli,	da	susceptibilidade	do	hospedeiro	e	da	presença	ou	ausên-
cia	de	fatores	predisponentes.	Dependendo	da	estirpe	envolvida,	distinguem-se	duas	






























lesões	 em	diferentes	órgãos.	Os	 cordeiros	 e	 cabritos	 com	hipogammaglobilinemia	
são	particularmente	susceptíveis	à	infeção.
Características clínicas e patológicas
A colibacilose na forma entérica ocorre em cordeiros e cabritos com menos de 
10	dias,	sendo	mais	comum	até	aos	4	dias	de	idade.	É	considerada	uma	importante	
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Figura 1 – Caprino, evidências externas de 
diarreia com fezes de cor amarela.
Figura 2 – Ovino, exame pós morte. De 
notar o conteúdo intestinal amarelo líqui-
do e os linfonodos mesentéricos aumen-
tados e exsudativos.
Figura 3 – Caprino, exame pós morte do 
intestino; de notar o conteúdo amarelo 
pastoso.
Figura 4 – Ovino, conteúdo mucoso e 
congestão da parede intestinal.
Figura 5 – Ovino, hemorragias da parede 
abomasal.
Figura 6 – Ovino, hemorragias nas sero-
sas e linfadenomegália dos linfonodos 
mesentéricos.
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enterotoxemia e salmonelose. 
Um	diagnóstico	presuntivo	de	colibacilose	pode	ser	estabelecido	com	base	nos	
aspetos	epidemiológicos,	sinais	clínicos,	características	patológicas	e	resposta	ao	tra-
tamento. Pelo facto de existirem estirpes de E. coli	não	patogénicas,	constituintes	da	


















fornecer alguma analgesia. 
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semanas antes do parto com vacinas bovinas contra E. coli enterotoxigénica. 
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Brucelose nos pequenos ruminantes
Yolanda Vaz
Saúde Pública Veterinária, Dpto. de Produção Animal e Segurança Alimentar, 
Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade Técnica de Lisboa
A	brucelose	provoca	aborto	em	ovelhas	e	cabras	ou	o	nascimento	de	cordeiros	
e	cabritos	fracos.	É	ainda	uma	doença	que	se	transmite	ao	Homem,	sendo	uma	grave	
zoonose.	A	bactéria	responsável	é	a	chamada	Brucella melitensis. Há várias espécies 





provoca	 inflamação	nos	 testículos	 (orquite,	epididimite)	o	que	 reduz	a	 capacidade	
de	procriar.	A	inflamação	nas	articulações	é	um	sinal	que	também	se	pode	observar,	
mas	mais	raramente.	Muitas	vezes	esta	doença	não	é	facilmente	reconhecida	apenas	
pelos sinais que apresenta.
Como	se	infectam	os	animais?	As	bactérias	que	se	multiplicam	no	útero	grávido,	
infectam	as	crias	antes	do	nascimento.	As	que	saem	em	grandes	quantidades	com	as	





























de estábulos de rebanhos onde existe a doença também deve ser feita com o material 
de	protecção.	A	brucelose	nos	Humanos	provoca	uma	febre	que	por	vezes	vem	e	ou-
tras	desaparece,	um	mal	estar	grande,	dores	nos	músculos	e	nas	articulações,	entre	
















e do Homem produzem quando encontram bactérias que provocam doença. Quando 
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ta; cada um deve estar preparado para fazer a sua parte.
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Doenças provocadas por clostrídios
Hélder Quintas
Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 
ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.
As	clostrídioses	pela	sua	incidência	e	gravidade	constituem	o	grupo	de	doenças	
mais	importante	em	pequenos	ruminantes.	Nestas	espécies,	são	vários	os	clostrídios	
envolvidos em doenças que cursam com mortes súbitas	e	podem,	se	não	forem	pre-
venidas,	provocar	avultados	prejuízos	económicos	nas	explorações.	Embora	causem	
mais	 frequentemente	 a	 chamada	 “enterotoxémia”,	 também	 estão	 envolvidos	 em	
quadros	toxémicos	do	sistema	muscular,	nervoso	e	doenças	hepáticas.
1. Etiologia, Epidemiologia e Patogenia
As	clostrídioses	são	um	grupo	de	toxinfeções	agudas,	não	contagiosas,	causa-
das	por	bactérias	anaeróbias	do	género	Clostridium.	Os	clostrídios	são	bacilos,	gram	









sem oxigénio. Entram no aparelho digestivo dos seus hospedeiros resistindo ao ph 
gástrico	sob	a	forma	de	esporos	e	fazem	parte	da	microflora	intestinal	participando	
activamente nas funções digestivas.
Para	ocorrer	doença	esta	relação	de	simbiose	tem	ser	quebrada.	Isso	ocorre	gra-
ças	a	fatores	desencadeantes	(específicos	em	cada	doença)	que	induzem	uma	rápida	
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gens, pelo Clostridium sordellii e menos frequentemente pelo Clostridium septicum.
Existem 5 tipos de Clostridium perfringens e cada um produz diferentes toxinas 
que provocam diferentes patologias (Tabela 1).
A	clostrídiose	mais	comum	nos	pequenos	ruminantes	é	a	“doença do rim pul-
poso” provocada pelo Clostridium perfringens tipo D e caracteriza-se por provocar 
sintomatologia	gastrointestinal,	nervosa	e	mortes	súbitas	(Figura	1).	Está	associada	




   
Figura 1 – As enterotoxémias podem ocorrer como casos isolados ou em dramáticos 
surtos (A) com morte rápida antecedida de sintomatologia nervosa (i.e. “pedalagem” 
e opistótono). À necropsia é frequente encontrarem-se, entre outros achados, marcada 
congestão intestinal (B) e o característico “rim pulposo” (C).
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A	“enterite hemorrágica ou disenteria”	é	uma	doença	que	afeta	animais	até	às	
3 semanas de idade provocada pelo Clostridium perfringens tipo B que causa mortes 
rápidas	antecedidas	de	dor	abdominal	 intensa.	A	diarreia	pode	não	estar	presente,	
mas quando ocorre é inicialmente pastosa e branca evoluindo rapidamente para he-
morrágica	(escura).	Os	surtos	da	doença	atingem	primeiro	animais	com	poucos	dias	e	
depois os animais mais velhos melhor alimentados (Figura 2).
  
Figura 2 – Enterite hemorrágica: fase inicial com diarreia pastosa (A) e o conteúdo hemorrá-
gico intestinal que pode ser encontrado em fases mais adiantadas durante a necropsia (B)






O	Clostridium sordelli provoca a abomasite aguda	em	animais	jovens	(entre	4	a	
10	semanas)	em	regime	de	estabulação	e	alimentados	com	elevados	teores	de	con-
centrado. Este agente também pode provocar quadros toxémicos em borregos mais 
velhos e adultos.
Braxy (ou bradshot) é uma doença que afeta o abomaso dos ovinos que é par-
ticularmente	frequente	em	países	de	clima	frio,	causadas	por	Clostridium septicum. 
Provoca	a	morte	em	cordeiros	jovens	após	a	ingestão	de	pastagens	geladas.
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O	carbúnculo	sintomático	é	causado	pelo	Clostridium chauvoei que invade o lo-












Figura 3 – Surto de mortes súbitas por carbúnculo sintomático com rápida decomposi-
ção dos cadáveres (A); Edema maligno posterior a traumatismo com edema da cabeça 
e crepitações no tecido subcutâneo (B).
   
2.3. Doenças do Fígado
A	migração	de	 formas	parasitárias	no	parênquima	hepático	pode	predispor	à	
invasão	e	multiplicação	de	clostrideos	no	fígado	que	provocam	necrose	do	tecido	e	
morte rápida do animal.
A	forma	mais	comum	é	a	hepatite	necrótica	causada	pelo	Clostridium novyi tipo 
B	que	tem	como	fator	predisponente	a	migração	de	formas	larvares	de	Fasciola he-
patica.	À	necropsia	observam-se	enfartes	necróticos	no	fígado	e	sangue	cianótico	no	
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Figura 4 – Lesões típicas de hepatite necrótica ao exame pós morte.
2.4. Distúrbios neurológicos. 




membros	extendidos,	mandíbula	fechada,	espasmo	da	3a pálpebra e timpanismo ru-
minal por incapacidade de eructar (Figura 5).
Figura 5 – Posição típica de um ovino com tétano.
O	botulismo	é	uma	intoxicação	alimentar	que	resulta	da	ingestão	de	alimentos	
contaminados com toxinas produzidas pelo Clostridium botulinum	(tipo	C	e	D).	Provo-
ca	salivação,	incoordenação	motora,	flacidez	muscular	e	morte.	É	uma	patologia	de	
ocorrência casual nos pequenos ruminantes. 
A	encefalomalacia	 simétrica	 focal	 é	uma	extensão	da	doença	do	 rim	pulposo	
quando	as	toxinas	provocam	necrose	cerebral.	Alguns	efetivos	podem	apenas	apre-
sentar animais com sintomatologia nervosa.
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3. Diagnóstico










antibioterapia	 com	penicilinas	e	 terapia	de	 suporte	 (ex.	 glucocorticoides,	 irrigação	
dos	locais	afetados	com	peróxido	de	hidrogénio),	não	existe	tratamento	eficaz	e	exe-








5. Prevenção e Controlo
Dadas	as	características	muito	próprias	deste	grupo	de	patologias	que	tem	na	
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para as toxinas mais comuns em deterimento de outras menos importantes de modo 
a obter níveis de antigénios circulantes elevados para as doenças mais frequentes na 
exploração.
As	vacinas	actualmente	disponíveis	são	multivalentes	constituídas	por	toxoides	
inactivados	 altamente	 antigénicos.	 A	 primo-vacinação,	 feita	 às	 3-4	 semanas	 (mães	
não	vacinadas)	ou	às	8	semanas	(mães	vacinadas),	deve	ser	feita	pela	aplicação	de	









vacina deve incluir os toxoides de Clostridium perfringens	tipo	B,	C	e	D	e	Clostridium 
tetani. Muitos autores defendem que vacinas apenas com estas valências conferem 
melhor	proteção	que	outras	com	maior	número	de	componentes.	Como	os	outros	
clostrideos raramente causam problemas em caprinos as vacinas com mais valências 
devem	ser	administradas	quando	o	Médico	Veterinário	confirme	outras	infeções	(ex.	






deverá ser de 4 em 4 meses.
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Salmonelose em ovinos e caprinos
Nuno Alegria
Doenças Infecciosas. 
Departamento de Ciências Veterinárias, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro























de	 forma	ampla	por	 várias	 espécies	 animais,	 colonizando	habitualmente	de	 forma	
estável	o	 seu	aparelho	digestivo,	e	estão	presentes	em	 todos	os	ecossistemas	na-






















do-se assim também a importância dos portadores assintomáticos na epidemiologia 
da doença. 
  
Sinais clínicos e Lesões
Os	estudos	epidemiológicos	apontam	para	que	os	pequenos	ruminantes	sejam	
atingidos principalmente por três serovares de S. enterica: Abortusovis,	Dublin e Typhi-
murium,	embora	se	desconheçam	as	bases	biológicas	que	justifiquem	a	especificida-
de destes agentes para o seu hospedeiro.







da pela fêmea. S. Montevideo,	serovar	isolado	com	frequência	em	ovinos	na	Escócia,	






S. Typhimurium	 também	atinge	os	ovinos	 e	 caprinos,	 normalmente	 causando	






Para o correcto estabelecimento da etiologia é necessário o envio de amostras 
para	exame	 laboratorial,	 nomeadamente	 fezes,	placenta,	 fetos	abortados	ou	 frag-
mentos	de	órgãos	colhidos	em	cadáver.	Após	cultura	em	meios	apropriados,	é	pos-
sível	 identificar	o	agente	e	 testar	a	sua	sensibilidade	a	diversos	antibióticos,	 tendo	
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com Salmonella.	Desta	 forma,	 uma	 infecção	que	 começou	por	 ser	 localizada	pode	












de que os protegerá nos primeiros tempos de vida.
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Doenças pulmonares em pequenos ruminantes
Hélder Quintas
Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 
ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.
As	 doenças	 pulmonares	 são	 uma	 causa	 importante	 de	 doença	 em	 pequenos	
ruminantes	 de	 todas	 as	 idades	 e	 raças.	 Na	 sua	 origem	 estão	 frequentemente	 en-











em grandes infestações podem causar graves broncopneumonias.
Etiologia e epidemiologia
As	doenças	pulmonares	num	efetivo	tem	origem	multifactorial	(Figura	1)	e	os	
agentes patogénicos causam problemas quando os fatores ambientais propiciam o 












ções por bactérias nos adultos).
86
Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes

























Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
-se	que	o	leite	materno	possa	ser	uma	via	importante	de	transmissão.	
A	transmissão	de	larvas	pulmonares	dá-se	por	ingestão	dos	estados	infestantes	
presentes nas pastagens (ex. Dictyocaulus filaria) ou em hospedeiros intermediários 




agravar as pneumonias parasitárias.
Características clínicas e Patológicas
Pasteureloses 
Pasteurelose era o nome classicamente dado a quadros de pneunomia agu-
da ou de septicémia provocados por bactérias pertencentes ao género Pasteurella. 
Com	a	reclassificação	dos	agentes,	hoje	engloba	sobretudo	doenças	provocadas	por	





febre	 (>41ºC),	 descarga	 nasal,	 tosse	 e	 dificuldade	 respiratória.	 Nos	 casos	 crónicos	
ocorre perda progressiva de peso.
    
Figura 2 – Quadros de pasteurelose (Mannheimia haemolytica) à necropsia: consoli-
dação pulmonar (A); quadros hemorrágicos (B); deposição de fibrina em pneumonias 
crónicas (C).
Muitas	vezes	 infecões	primárias	por	virus	 respiratório	 sinsicial,	 adenovirus	ou	
parainfluenza	tipo	3	predispoem	à	infeção	secundária	por	M. haemolytica ou Pasteu-
rella multocida.
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Figura 3 – (A) Rinite atrófica em caprino; (B) pneumonia por P. Multocida associada ao 
A. Pyogenes, o agente mais frequentemente isolado em abcessos pulmonares.




pulmonares provocados por Arcanobacterium pyogenes (Figura 3). 
A	pasteurelose	 sistémica	afeta	principalmente	ovinos	entre	os	6	e	9	meses	e	
caracteriza-se	por	septicemia	aguda	e	mortes	súbitas	e	é	causada	pela	Bibersteinia 
trehalosi (antiga M. haemolytica	biotipo	T).	Apesar	de	pouco	isolada	em	caprinos	é	já	
uma das principais causas de morte em ovinos de recria em alguns países europeus.
Mycoplasmas
 Mycoplasma ovipneumoniae	associado	às	bactérias	responsáveis	pelas	pas-
teureloses ou a outras bactérias (ex. Bordetella	spp.)	provocam	uma	pneumonia	cró-
nica	não	progressiva	que	pode	afetar	animais	estabulados	com	menos	de	um	ano.	
São	muitas	vezes	achados	de	matadouro	(Figura	4).
Figura 4 – Consolidação vermelha/acastanhada na região pulmonar anteroventral sem 
efeitos adversos aparentes no crescimento.
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cinoma pulmonar ovino (adenomatose) tem a particularidade de provocar uma des-
carga	nasal	cupiosa	(Figura	5),	dificuldade	respiratória,	especialmente	após	exercício,	
e	emagrecimento	progressivo.	É	uma	doença	fatal	em	semanas	ou	meses,	e	a	morte	
pode ser acelerada se ocorrerem infeções bacterianas associadas. É uma doença rara 
em caprinos.
  
Figura 5 – Prova do “carro de mão” para colheita do abundante líquido espumoso que 
permite o diagnóstico clínico e pormenor ao corte de pulmão.
Maedi-Visna	é	uma	doença	crónica	e	progressiva	dos	ovinos	adultos	provocada	
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Figura 6 – Maedi, necropsia: pulmão não colapsa à abertura da cavidade toracica e 
apresenta as impressões das costelas na sua superficie.
 
O	vírus	da	Artrite – Enfefalite Caprina é um lentivírus similar ao anterior que pro-
voca	um	quadro	clínico	semelhante	ao	descrito	anteriormente	nos	caprinos,	incluindo	
pneumonia	crónica	progressiva.





   
Figura 7 – Massa tumoral visível no nariz e face assimétrica provocada pelo seu cresci-
mento. Aspecto à necropsia das massas tumorais apresentando crescimento bilateral.
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Parasitas
Dictyocaulus filaria pode esporadicamente provocar ligeiros problemas res-
piratórios	em	ovinos	e	caprinos	jovens.	Os	animais	adultos	desenvolvem	uma	forte	
imunidade	em	relação	a	este	parasita	pelo	que	os	problemas	são	raros	em	adultos	
(Figura 8). Protostrongylus rufescens e Muellerius capilaris	são	normalmente	achados	
de	necropsia	em	ovinos.	No	entanto,	os	caprinos	são	mais	susceptíveis	à	infestação	
por Muellerius capillaris que	os	ovinos.	Estes	dois	ultimos	parasitas	podem	causar	difi-
culdade	respiratória	e	perda	de	peso	em	animais	jovens.
Figura 8 – Em fortes infestações podem ser encontradas, durante a necropsia ao corte 




Figura 9 – Larvas de Oestrus ovis na cavidade nasal de um caprino.
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O	quisto hidático é a forma larvar do parasita dos carnívoros Echinococcus gra-











tamento	 deve	 ser	 feita	 apenas	 pelo	Médico	 Veterinário,	 com	base	 no	 diagnóstico	
realizado.	Nunca	se	devem	uniformizar	tratamentos,	aplicar	sub-dosagens	nem	inter-
romper tratamentos por aparente melhoria clínica do animal.
Não	há	tratamento	para	as	pneumonias	crónicas	de	origem	vírica	 (i.e.	Maedi,	
CAEV,	adenomatose).	O	seu	controlo	deve	ser	feito	com	base	em	estratégias	de	de-







fatores predisponentes tem na doença pulmonar nos ovinos e caprinos. Todos estes 





devem ser mantidos isolados dos restantes durante 2 semanas. 
Existem	vacinas	polivalentes	(associadas	às	das	clostridioses)	para	as	designa-
das	pasteureloses	que	devem	 ser	 utilizadas	 sempre	que	esta	doença	 seja	um	pro-
blema	na	exploração.	A	escolha	das	valências	da	vacina	e	o	calendário	de	vacinação	
deve	ser	feito	pelo	Médico	Veterinário.	A	primo-vacinação	inclui	a	administração	de	
duas doses com um intervalo de aproximadamente 4 semanas. Deve ser assegurada 
a	revacinação	anual.	O	ultimo	terço	da	gestação	é	a	altura	ideal	para	a	vacinação	de	
modo	a	garantir	a	transmissão	de	imunidade	via	colostro.	Os	animais	jovens	podem	
ser vacinados a partir das 3 semanas de idade.
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Aborto enzoótico dos ovinos e caprinos
Nuno Alegria
Doenças Infecciosas. Departamento de Ciências Veterinárias, 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
A	infecção	por	Chlamydophila abortus (anteriormente designada Chlamydia psit-







além de C. abortus,	os	pequenos	ruminantes	podem	também	ser	infectados	por	Chla-
mydophila pecorum	que	é	reconhecido	como	causa	de	queratoconjuntivite	em	ovinos	











alcançar novos animais sensíveis.




as que abortaram adquiriram um estatuto imunitário que as protege durante alguns 
anos.
Nos	efectivos	onde	a	doença	está	presente	de	forma	endémica,	a	percentagem	
de animais que demonstram sinais clínicos permanece mais ou menos constante ao 
longo	dos	anos.	A	presença	constante	de	animais	sensíveis	deve-se	ao	decréscimo	da	
imunidade	naqueles	que	 já	foram	atingidos	e	à	 introdução	de	animais	 jovens	ainda	
não	protegidos	pela	infecção	natural.
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de C. abortus mas apenas se houver um aumento considerável do título de anticorpos 


























pelo que o rápido isolamento de qualquer fêmea que tenha abortado pode reduzir de 
forma	considerável	a	transmissão	do	agente	no	interior	do	efectivo.
A	protecção	de	animais	sensíveis	pode	ser	realizada	através	da	vacinação.	Es-
tão	disponíveis	 comercialmente	 vacinas	 inactivadas,	 inclusive	 associando	o	 agente	
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ma a causa mais frequente e aquela de que iremos tratar.












mastites subclínicas ou de mastites clínicas. 
Epidemiologia. Como se faz a infecção
A	origem	dos	microrganismos	pode	dividir-se	 em	dois	 tipos	principais,	 sendo	










equilíbrio com as defesas orgânicas.















Incidência de Mastites Subclínicas
Em	relação	à	 incidência	de	mastites	subclínicas	em	ovinos,	diferentes	autores	




















































































Muitos autores referem este método como extremamente válido apontando 
para	uma	sensibilidade	de	76,5%	e	uma	especificidade	de	69,3%.	Outros	autores	con-
sideram haver melhores correlações entre teste californiano de mastites e infecções 
intra	mamárias	do	que	a	contagem	de	células	somáticas,	limitando	embora	as	colhei-
tas	ao	segundo	e	terceiro	meses	de	lactação,	devido	à	elevada	incidência	de	falsos	
positivos antes da secagem. 





uma	 forte	 relação	 linear	 entre	 a	 contagem	de	 células	 somáticas	e	 a	determinação	
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                  Figura 1                  Figura 2                                      Figura 3 
Figura 4 – Colocação de 2 ml de leite na 
raquete de ensaio.
Figura 5 – Adição de igual volume de 
reagente
Figura 6 – Agitação do conjunto das amos-
tras por um período de 30 a 60 segundos.
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A	Figura	8	representa	um	resultado	
negativo	 à	 prova	 do	 TCM	 (fluidez,	 colo-
ração	uniforme,	sem	grumos	ou	fios	visí-
veis),	classificado	como	TCM	0.
Figura 8 – Leitura de resultados
























mero total de células somáticas devido a infecções é também variável com a espécie 
microbiana	e,	dentro	desta,	com	a	espécie	animal;	a	título	de	exemplo	diremos	que	as	
cabras	são	mais	sensíveis	ao	Micoplasma agalactiae que as ovelhas.
A	variação	do	número	de	células	somáticas	é	o	ponto	fulcral	para	a	determinação	
de limiares ou padrões que permitam decidir do estatuto sanitário de um rebanho ou de 
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uma	fêmea,	individualmente	e	é,	infelizmente,	muito	elevada,	em	especial	na	cabra.	Dire-
mos,	que	o	número	de	células	somáticas	se	deve	a	três	ordens	de	factores,	como	sejam:
Factores de ordem fisiológica,	ligados	ao	funcionamento	da	mama,	nomeada-
mente	as	fracções	da	ordenha,	variações	diárias,	variações	semanais,	fase	de	lacta-
ção,	número	de	lactações.	Factores de ordem zootécnica,	como	sejam	aqueles	reflec-
tindo	a	ação	do	homem	e	do	meio	sobre	o	animal,	como	a	ordenha,	a	alimentação	e	
outros	factores	da	exploração,	e	factores de ordem individual,	que	compreendem	a	
variabilidade	de	natureza	genética	e	a	variabilidade	residual.	Por	outro	lado,	deverão	
ser	ponderados	outros	elementos	passíveis	de	causar	variação	em	especial	as	meto-




a partir do qual se considera haver uma mastite subclínica (animal individual) ou um 
conjunto	de	animais	mastíticos	no	rebanho	(leite	recolhido	de	um	tanque).	







































































ser	 limpos	e	 calibrados	 segundo	as	 indicações	do	 fabricante.	A	 revisão	cuidada	da	
máquina	de	ordenha,	durante	a	fase	de	paragem	de	ordenha,	permite	iniciar	a	orde-
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tratamentos selectivos somente aos animais positivos e suspeitos.
A	ordenha	 –	 de	 um	ponto	 de	 vista	 funcional,	 o	 operador	 deverá	manter	 um	
ambiente	calmo,	evitando	o	stress	dos	animais,	que	é	causa	de	retenção	do	leite.	A	





















uma ou mais fêmeas do rebanho.

































A quantidade do leite produzido
A	generalidade	dos	autores,	aponta	para	uma	diminuição	mais	ou	menos	impor-
tante	da	produção	e	variações	na	composição	do	leite,	entendendo-se	o	aumento	do	
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desloca-se	 rapidamente	 para	 a	 placenta	 causando	morte	 fetal	 e	 aborto,	 podendo	
ocorrer	outras	localizações	tal	como	o	úbere,	de	onde	o	microrganismo	passa	para	








que deve ser consultado o veterinário assistente.
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Profilaxia
As	medidas	profilácticas	são	comuns	a	diversas	outras	afecções,	nomeadamen-
te aos cuidados com a higiene das forragens,	evitando	a	sua	conspurcação	com	es-







o médico veterinário assistente.
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Agalaxia contagiosa dos pequenos ruminantes
Nuno Alegria
Doenças Infecciosas. Departamento de Ciências Veterinárias, 















micoplasmas atrás referidos como sendo os agentes causais desta doença. 
Epidemiologia
Tanto	os	ovinos	como	os	caprinos	são	sensíveis	a	M. agalactiae,	mas	os	caprinos	








clinicamente saudáveis mas portadores do agente pode desencadear situações epi-
démicas em efectivos susceptíveis. 






agente pode assumir grande importância. 
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M. putrefaciens foi isolado pela primeira vez como agente de mamite em capri-
nos	na	Califórnia	em	1952.	Tem	sido	isolado	tanto	de	casos	de	mamite,	artrite	e	aborto	
como de animais clinicamente saudáveis. Também foi apontado como causa de do-
ença	em	cabritos,	que	apenas	demonstravam	sinais	de	poliartrite.	É	ainda	frequente-
mente	notificado	como	causa	de	diminuição	da	produção	leiteira,	especialmente	em	
efectivos de caprinos em França.
    
Figura 1 – Sinais clínicos típicos de agalaxia contagiosa: queratoconjuntivite, quebra 
“súbita” da produção de leite e artrite. (Fotografias: Hélder Quintas)
























grave,	 com	vascularização	da	 córnea,	 que	pode	evoluir	 de	 forma	 severa	 e	 causar	
cegueira. 

















O	 isolamento	 destes	 agentes	 e	 a	 sua	 identificação	 não	 é	 fácil,	 exige	 pessoal	
técnico	especializado	e	recursos	dispendiosos,	o	que	encarece	de	forma	assinalável	































de vacinas vivas com estirpes atenuadas no controlo da doença. Embora em alguns 
casos	tenham	revelado	uma	maior	eficácia	quando	comparadas	com	as	“clássicas”	
inactivadas,	o	 facto	de	ocorrer	 excreção	das	 estirpes	 vacinais	 através	do	 leite	dos	
animais	vacinados,	leva	a	que	não	sejam	recomendadas	pelo	OIE,	especialmente	em	
animais	em	lactação.	Na	Europa	o	uso	de	vacinas	atenuadas	é	contra-indicado	pelo	


































do	tecido	mamário	em	pequenos	ruminantes,	embora	 in vitro	 se	 revelem	eficazes.	
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Tuberculose
Hélder Quintas
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ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.
A	tuberculose	é	uma	doença	de	notificação	obrigatória	que	atinge	várias	espé-
cies	animais	e	o	homem.	A	importância	dos	animais	domésticos	como	reservatórios	



















vis e M. caprae,	mas	também	foram	descritos	casos	em	que	outros	bacilos,	como	M. 
tuberculosis,	M.avium	e,	até	M. kansasii,	causaram	a	doença	.	
A	capacidade	que	os	microrganismos	do	género Mycobacterium têm para infetar 
um	 ou	 mais	 hospedeiros,	 faz	 da	 tuberculose,	 em	 qualquer	 espécie	 animal,	 uma	
ameaça	potêncial	para	as	outras	espécies,	incluindo	o	homem.	
Entre os animais domésticos os hospedeiros naturais de tuberculose (M. bovis e 
M. caprae)	são	os	bovinos,	atuando	os	caprinos	como	hospedeiro	secundário	ou	até	
mesmo	primário	nas	zonas	semi-áridas.	Estas	espécies	são	por	isso	as	mais	propensas	
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estirpes presentes nos bovinos (M. bovis),	nas	aves	(M. avium) e no homem (M. tuber-
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Nos	caprinos	observam-se,	por	vezes,	lesões	iniciais	simultaneamente	no	trato	
respiratório	e	digestivo,	o	que	leva	a	pensar	que,	apesar	da	via	de	transmissão	mais	
frequente	 ser	a	aerógena	 (aerossóis),	 a	via	digestiva	 também	pode	ser	a	porta	de	
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Figura 2 – Evoluções possíveis da tuberculose a partir do complexo primário.



























da doença nos efetivos atingidos.
Características clínicas e patológicas
Esta doença foi durante muito tempo ignorada ou confundida com outros pro-
cessos	respiratórios	como	bronquites	parasitárias	ou	broncopneumonias	de	origem	
microbiana,	o	que	fez	permanecer	a	falsa	 ideia	de	que	a	cabra	era	particularmente	
resistente ao bacilo da tuberculose. 
A	 tuberculose,	 provocada	 por	 M. bovis ou M. caprae,	 pode	 causar	 qua-
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disfagia e timpanismo.
  
Figura 3 – Caprino com tuberculose: emagrecimento progressivo, anorexia, anemia, 
pelo quebradiço, queda da produção de leite, aumento dos gânglios mamários. Tosse 
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Figura 5 – Lesões caseo-calcárias nos gânglios mediastinicos (E e F), tuberculose hepáti-
ca miliar (G) e tuberculose mamária (H).
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primeiras evidências moleculares em isolados de Mycobacterium bovis de uma 
exploração	no	Alentejo	RPCV	(2007)	102	(563-564)	299-303
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Linfadenite caseosa ou pseudotuberculose 
em pequenos ruminantes
Ana Cláudia Coelho 1 e Hélder Quintas 2
1 ) Laboratório de Microbiologia Médica, Departamento de Ciências Veterinárias, 
CECAV, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).
5001-801 Vila Real, Portugal
2) Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança.










O	 género	 Corynebacterium pertence ao grupo das bactérias actinomicetas 
que também inclui outros agentes patogénicos para animais como Nocardia spp., 
Rhodococcus equi, Mycobacterium spp. e Arcanobacterium pyogenes (Quinn et al.,	
1994).	Compartilha	com	estes,	as	características	microbiológicas	a	nível	da	parede	
celular,	como	a	espessura,	presença	de	ácidos	micólicos,	ácidos	gordos	saturados	e	
insaturados (Belchior et al.,	2006;	Motta	et al.,	2010,).	C. pseudotuberculosis são	bac-
térias	intracelulares	facultativas,	Gram-positivas	(Paton	et al.,	2003).	Exibem	formas	
pleomórficas,	 desde	 cocobacilos	 a	 bacilos	 filamentosos,	 imóveis,	 desprovidos	 de	
esporos,	medindo	entre	0,5-0,6	µm	por	1,0-3,0	µm,	 isolados	ou	agrupados	 irregu-
larmente	tipo	paliçada,	decorrentes	da	grande	quantidade	de	lípidos	na	sua	parede	













mais. Podem manter-se viáveis durante longos períodos no ambiente e em secreções 




vés das descargas purulentas resultantes das lesões supuradas. Estas também contami-
nam	os	utensílios	e	as	alfaias	agrícolas	e	o	material	cirúrgico	usado	pelo	médico	veteri-
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2002; Belchior et al.,	2006;	Radostits	et al.,	2007).
  
Figura 1 – Abcessos nos linfonodos mandibulares, pré-femorais e pré escapulares
  
Figura 2 – Abcessos à necropsia: de notar o aspeto laminado característico do abcesso 
ao corte do linfonodo.
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Os	abcessos	são	constituídos	por	pus	espesso	de	coloração	branca,	ou	esverde-
ada,	com	consistência	pastosa,	que	contém	grande	quantidade	de	bactérias	viáveis	





















confirmação	é	 realizado	o	 teste	de	CAMP	 (Costa,	 2002;	Baird	e	 Fontaine,	 2007).	A	
















desvantagem	a	necessidade	de	 laboratórios	 especializados	e	 as	 eventuais	 reações	
cruzadas com espécies geneticamente relacionadas como C. ulcerans (Belchior et al.,	
2006;	Baird	e	Fontaine,	2007).
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da cauda. Deve-se manter o material de tosquia e de corte de cascos limpos e livres de 




















Implicações em saúde pública
A	infeção	humana	por	C. pseudotuberculosis é	rara,	mas	existem	relatos	de	al-
guns	casos, principalmente,	em	indivíduos	imunodeprimidos	(House	et al.,	1986;	Be-
lchior et al.,	2006). A	infeção	em	humanos,	apresenta	um quadro clínico semelhante 
ao	encontrado	em	ovinos	e	caprinos,	sendo	a	principal	 fonte	de	 infeção	o	contato	
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Introdução
A	paratuberculose,	ou	doença	de	Johne	é	uma	doença	infeciosa	causada	por	My-
cobacterium avium subespécie paratuberculosis	(Map).	Afeta	principalmente	os	rumi-
nantes,	originando	uma	enterite	crónica	granulomatosa	e	fatal.	As probabilidades de 
cura	do	animal	são	escassas,	o	custo	dos	fármacos	é	elevado,	superando	na	espécie	
ovina e caprina o valor do animal.
Etiologia
Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) é um bacilo pequeno de 
1,0-2,0	mm	de	 comprimento	por	 0,5	mm	de	 largura.	Quando	 corado	pelo	método	





















o	nascimento,	através	da	 ingestão	oral	de	Map,	a	partir	das	 fezes	de	animais	 infe-
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tados,	sendo	a	transmissão	feco-oral	a	forma	mais	frequente	(Juste	e	Aduriz,	1990;	
Stehman,	1996).	Os	animais	portadores	eliminam	as	micobactérias	com	as	fezes,	as	
















gos subepiteliais (Momotani et al.,	1988).	Geralmente,	a	lesão	granulomatosa	começa	







Quadro clínico e lesional
A	ocorrência	de	paratuberculose	num	efetivo	de	ruminantes	assemelha-se	a	
um	 “iceberg”.	 A	 doença	 observada	 no	 rebanho	 representa	 uma	 ínfima	 parte	 do	
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externos,	 até	marcha	 cambaleante	 (devido	 à	 diminuição	 da	massa	muscular	 dos	






Figura 1 – Caprino e ovino com sintomatologia típica de paratuberculose 
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que	se	mostra	edemaciada	e	aumentada	até	duas	a	três	vezes	a	sua	espessura,	sen-
do	frequente	o	aparecimento	de	pregas	na	mucosa,	que	não	desaparecem	quando	





























ausência de sinais clínicos. 
A	paratuberculose	deve	diferenciar-se	de	outros	processos	 crónicos	 e	 caque-










































as técnicas que detetam o segundo tipo de resposta produziriam resultados positivos 
e,	conforme	progredisse,	inverter-se-iam.	Por	último,	nas	fases	finais	da	doença,	pode	
instaurar-se	o	estado	de	anergia,	pelo	que	os	animais	não	seriam	detetados	por	ne-








pessura da pele de três ou mais milímetros (Garrido et al.,	2000).	Dentro	das	técnicas	
imunológicas	in vitro	incluem-se	as	provas	de	transformação	linfocitária,	a	inibição	da	
migração	leucocitária	e	a	deteção	da	produção	de	interferão-g	(IFN-g).	As	três	utili-


































































cisões (Benedictus et al., 2000). 
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Parasitoses externas em pequenos ruminantes
Duarte Diz Lopes
Segurança Alimentar e Clínica de Animais de Companhia. Dep. de Ciência Animal. 

































ta o estabelecimento de um plano de controlo integral desta parasitose.
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Tratamento e prevenção das carraças
A	aplicação tópica por lavagem ou pulverização de produtos acaricidas/inse-
ticidas constitui o tratamento clássico. Este tratamento deverá ser efetuado direta-
mente	nos	animais	e	também	no	meio	ambiente	envolvente.	No	caso	dos	estábulos,	
recomenda-se	a	limpeza	do	estrume	previamente	à	aplicação	dos	inseticidas.
Figura 1 – Dermacentor spp.
Atualmente	 estão	 disponíveis	 desparasitantes injetáveis	 (avermectinas)	 que,	
administrados	por	via	subcutânea,	são	bastante	efetivos.
	A	remoção manual de carraças pode ser efetuada em situações pontuais nos 
animais	e	quando	a	carraça	se	fixar	ao	corpo	do	próprio	criador,	daí	ser	conveniente	
seguir as seguintes recomendações:
•	 Prender	a	carraça	com	o	polegar	e	 indicador	utilizando	papel	ou	algodão,	
para evitar o contato direto com a pele;
•	 Tão	próximo	quanto	possível	do	local	de	fixação	da	carraça	na	pele,	deve	
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ocorrer mortalidade nos animais mais débeis.





na da cabeça” e é produzida pelo Sarcoptes scabiei ovis.
















o contato do acaricida com os ácaros;




zonas	específicas	da	pele	(spot-on)	ao	 longo	da	 linha	dorsal	 (pour-on)	ou	
por	injeção	subcutânea;
•	 Repetir	os	tratamentos	uma	ou	duas	vezes	em	datas	definidas.	Por	norma,	






os animais vertebrados e que se alimentam de tecidos vivos ou mortos do hospe-
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Podem	 ser	 utilizados	 inseticidas	 tópicos	 ou	 desparasitantes	 sistémicos	 (aver-
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Protozoários nos pequenos ruminantes
Raimundo Maurício
Doenças Infecto-Contagiosas e Parasitárias.Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Bragança











contacto directo com animais doentes.
2. Principais protozoários dos pequenos ruminantes















animais afectados. Para evitar o seu aparecimento é necessário uma higiene excelen-

























































Para evitar o seu aparecimento no rebanho é fundamental a higiene perfeita dos 
alimentos,	manjedouras,	bebedouros	e	camas	que	podem	ser	contaminados	com	as	
fezes dos gatos.
3. Medidas de profilaxia gerais das doenças causadas por protozoários
1	–	 Programas	diários	de	limpeza,	lavagem	e	desinfecção	das	instalações	(pare-
des,	chão,	comedouros	e	bebedouros	e	todos	os	instrumentos	em	contato	









que possa estar na origem da diarreia.
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Vermes parasitas digestivos de ovinos e caprinos
Hélder Quintas 1 e Luís Cardoso 2
1) Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais, Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Bragança; 
ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.
2) Doenças Parasitárias, Departamento de Ciências Veterinárias, 
Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real.
As	infeções	por	vermes	parasitas	do	aparelho	digestivo	podem	ser	causa	de	do-
ença	nos	ovinos	e	 caprinos,	 afetando	potencialmente	a	produção	animal	e,	 assim,	
o rendimento dos proprietários. Entre as consequências associadas a estas doenças 
estão	a	perda	de	peso,	problemas	reprodutivos,	a	diminuição	da	produção	de	leite	e	
da	qualidade	e	quantidade	da	lã.	São	ainda	um	fator	potenciador	de	outras	doenças	






presentes no animal. Mesmo nas formas subclínicas (animais parasitados mas sem 
manifestações	 clínicas	 evidentes)	 as	 perdas	 económicas	 e	 produtivas	 são	 de	 igual	
modo	consideráveis.	Assim,	sendo	o	parasitismo	um	problema	difícil	de	erradicar,	o	






quenos ruminantes (Tabela 1).
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Tabela 1 – Nematodes, cestodes e trematodes mais importantes nos pequenos rumi-
nantes (legenda: ID – intestino delgado; IG – intestino grosso).
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ça associada a estes parasitas é mais frequente (Figura 1).







Ainda	 que	mais	 raramente,	 em	 infeções	maciças	 ovinos	 aparentemente	 saudáveis	




grave nem edemas evidentes.
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Figura 3 – A forma adulta de Moniezia spp. pode atingir os 6 metros de comprimento.
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Metacestodes (Tabela 2)
Forma adulta Hospedeiro 
definitivo
Forma larvar 









Taenia hydatigena Cysticercus tennui-collis Fígado e peritoneu
Taenia ovis Cysticercus ovis Músculo
Taenia multiceps Coenurus cerebralis Sistema nervoso central
Tabela 2 – Fases larvares de cestodes mais frequentes em pequenos ruminantes (legen-







desenvolvimento de quistos noutras localizações do corpo.
A	infeção	dos	pequenos	ruminantes	com	C. tenuicollis pode produzir perda de 
condição	corporal,	emaciação	e	ascite.	As	lesões	principais	são	observadas	no	fígado.	
Os	metacestodes	são	geralmente	encontrados	na	cavidade	abdominal	sob	a	forma	
de vesículas (Figura 4).
   
Figura 4 – Lesões típicas de C. tenuicollis encontradas em matadouro.










cabeça para um lado e a descrever os círculos para esse mesmo lado (Figura 5).
   
Figura 5 – Quisto de C. cerebralis no cerebelo de um ovino, 












   
Figura 6 – Edema submandibular, emaciação e lã quebradiça em ovino 
parasitado com F .hepatica.
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Figura 7 – Esquema (simplificado) dos ciclos de vida dos nematodes gastrintestinais, 

























carcaças de ovinos infetados devem ser devidamente enterradas ou destruídas.
O	controlo	de	C. tenuicollis	é	similar	ao	de	outros	tenídeos,	envolvendo	o	contro-
lo	da	infeção	nos	cães	(hospedeiros	definitivos)	e	o	enterramento	ou	destruição	das	








vesículas	  Ovo	  com	  
embrião	  
hexacanto	  
Figura 8 – Ciclo de vida (simplificado) dos metacestodes dos pequenos – ruminantes.
O	tratamento	regular	dos	cães	com	anti-helmínticos	reduz	a	contaminação	am-
biental com ovos de T. ovis	e	a	infeção	dos	pequenos	ruminantes.	Por	outro	lado,	os	
cães	não	devem	ter	acesso	a	carcaças	ou	a	carne	crua	de	ovinos	e	caprinos.	













e remover os parasitas.
Figura 9 – Locais de pastagem com muita humidade são normalmente ricos em molus-





(aparecimento de resistências); utilizar anti-helmínticos apropriados contra os ver-










Administrar dose adequada de desparasitante (para o mesmo peso os ca-
prinos necessitam de 20 a 50% da dose em relação aos ovinos)
Alternar princípios ativos (desparasitantes);
Selecionar animais resistentes aos parasitas mais comuns;
Bom programa sanitário e  vacinal (ex. enterotoxémias);
Desparasitar os cães de gado.
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Febre Q
Álvaro Pegado Mendonça1, Ana Paula Figueiras2
1 Tecnologia e Segurança Alimentar. Departamento de Ciência Animal.
CIMO, Centro de Investigação de Montanha.
Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de Bragança
2 Sanidade Animal. Chefe de Divisão de Intervenção Veterinária de Vila Real,
da Direcção de Serviços Veterinários da Região Norte,
Direcção Geral de Alimentação e Veterinária
Causa
A	febre	Q	é	causada	por	uma	bactéria	denominada	Coxiella burnetti, que vive 
dentro	das	células	dos	animais	e	por	essa	razão	é	difícil	de	se	tratar.	
Origem
É muito fácil o seu contágio sendo que a maior parte dos ruminantes serve como 









abortos	 ou	 abortos	 esporádicos.	 As	 secreções	 associadas	 a	 estes	 acontecimentos	
têm	uma	grande	capacidade	de	infecção,	pelo	que	estes	produtos	devem	ser	trata-
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Peeira dos ovinos e caprinos 
Hélder Quintas
Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal,
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança.










Estes	problemas	podais	 são	 causados	por	uma	 interação	 sinérgica	entre	dois	
microorganismos	Gram	negativos	anaeróbios,	Bacteroides nodosus e Fusobacterium 
necrophorum. 
Fusobacterium necrophorum,	habitante	normal	do	aparelho	digestivo	dos	ovinos	
e	 caprinos,	 em	 locais	 com	acumulação	de	 fezes,	 elevada	 temperatura	e	humidade	
pode interagir com outras bactérias (ex. Archanobacterium pyogenes,	agente	que	pro-
voca	abcessos)	e	provocar	infeções	na	região	entre	os	dedos	(lesão	tipo	“escaldão”).	







moles do casco que por vezes podem ser autolimitantes e regredir quando as combi-
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Figura 1 – A peeira provoca uma dor intensa ao animal que adopta a postura de joelhos. 



















maneio	dos	animais,	 ser	uma	 ferramenta	muito	útil.	No	entanto,	das	 três	doenças	
referidas apenas existe vacina disponível para a peeira causada por Bacteroides nodo-
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sus.	Assim	animais	vacinados	podem	desenvolver	dermatite	interdigital	ou	pododer-
matite infeciosa que têm outros agentes associados.
	As	bactérias	envolvidas	são	ubiquitárias	pelo	que	as	doenças	apenas	podem	ser	
controladas e nunca erradicadas.
Os	problemas	podais	exigem,	por	isso,	constante	atenção	por	parte	do	produ-
tor.	É	ele	o	elemento	central	num	programa	de	prevenção,	pelo	que	deve	compreen-
der bem todas as causas do problema e a melhor forma de as evitar.






















vem	separar-se	 animais	doentes	e	 sãos	 (idealmente	em	pastos	 separados	durante	
pelo	menos	3	semanas	em	locais	secos),	evitar	a	sobrelotação	e	proceder	ao	refugo	










ca dos seus constituintes;
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permanecer pelo menos durante 30 minutos














Servet . 1-178. 
Winter,	A.C.	(2004).	Lameness	in	sheep.	Crowood	Press.	1-168.
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Principal legislação 
aplicável aos pequenos ruminantes
Ana Paula Figueiras
Sanidade Animal. Chefe de Divisão de Intervenção Veterinária de Vila Real,
da Direcção de Serviços Veterinários da Região Norte,





Decreto-Lei 64/2000, de 22 de Abril	–	Estabelece	as	normas	mínimas	relativas	à	
protecção	dos	animais	nas	explorações	pecuárias,	nomeadamente	no	alo-
jamento,	alimentação	e	cuidados	apropriados	às	necessidades	fisiológicas	
e	 etológicas	 dos	 animais	 de	 interesse	 pecuário.	No	 âmbito	 do	 bem-estar	
animal	existem	diplomas	específicos,	como	o	D.L. 48/2001 de 10 de Feverei-
ro,	que	define	as	normas	mínimas	de	protecção	dos	vitelos	para	efeitos	de	
criação	e	de	engorda	e	o	D.L. 135/2003 de 28 de Junho,	relativo	às	normas	
mínimas	de	protecção	de	suínos.
 Decreto-Lei 265/2007 de 24 de Julho	–	Transpõe	as	normas	estabelecidas	do	
Regulamento	CE	1/2005	de	22/12/2004,	relativo	à	protecção	dos	animais	em	
transporte.
Decreto-Lei 28/96 de 2 de Abril	–	Estabelece	as	normas	de	protecção	dos	ani-
mais	no	abate.	Através	de	Edital,	a	DGAV	estabelece	as	normas	de	matança	
tradicional	de	suínos,	aves	de	capoeira,	coelhos	domésticos,	ovinos	e	capri-
nos com idade inferior a 12 meses.
 
Programas de Erradicação
Regulamento CE 21/2004 de 17/12/2003	–	Estabelece	um	sistema	de	identificação	
e	registo	de	ovinos	e	caprinos,	nomeadamente	a	obrigatoriedade	da	identifi-
cação	electrónica	dos	pequenos	ruminantes	nascidos	a	partir	de	01/01/2010.




Decreto-Lei nº 272/2000, de 8 de Novembro	–	Estabelece	as	medidas	de	contro-
lo	e	erradicação	à	tuberculose	bovina	a	altera	as	normas	relativas	à	classifi-
cação	sanitária	dos	efectivos	bovinos.
 Decreto-Lei nº 31/2005, de 14 de Fevereiro	–	Altera	o	Decreto-Lei	n.º	272/2000,	
de	8	de	Novembro,	que	adopta	medidas	de	combate	à	tuberculose	bovina	e	
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altera	as	normas	relativas	à	classificação	sanitária	dos	efectivos	bovinos,	no-
meadamente	o	conceito	de	«efectivo	infectado»,	como	aquele	que	contém	
animais que nos exames laboratoriais post mortem apresentaram lesões 
anatomopatológicas	características	da	doença	e	nos	quais	tenham	sido	iso-
ladas	bactérias	do	género	Mycobacterium	(M. bovis e M. turberculosis)
Decreto-Lei nº 114/99, de 14 de Abril	–	Estabelece	as	medidas	de	profilaxia	e	polí-
cia	sanitária	para	a	Erradicação	da	Leucose	Enzoótica	Bovina.




Decreto-Lei nº 85/2012, de 5 de Abril	–	Estabelece	as	normas	técnicas	de	execu-
ção	do	Plano	de	Controlo	e	Erradicação	da	Doença	de	Aujeszky	(PCEDA).
Despacho conjunto nº 530/2000, de 16 de Maio –	Determina	a	indemnização	a	
atribuir	aos	proprietários	dos	animais	sujeitos	ao	abate	sanitário,	(bovinos,	
ovinos e caprinos).
Portaria nº 178/2007, de 9 de Fevereiro	–	Regulamenta	o	exercício	das	compe-
tências	ou	atribuições	das	diferentes	entidades	que	participam	na	execução	




Regime de Exercício da Actividade Pecuária
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Decreto-Lei 148/2008 de 29 de Julho, e respectivas alterações dadas pelo Decre-
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Mortalidade perinatal em pequenos ruminantes 
em Trás-os-Montes
Mendonça1, A., Valentim2, R., Correia1, T., Quintas2, H., Grau3, A. e Monteiro4, M.
1Centro de Investigação de Montanha (CIMO). ESA - Instituto Politécnico de Bragança, 
Apartado 1172, 5301-855 Bragança – Portugal;
2 Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança, 
Apartado 1172, 5301-855 Bragança – Portugal;
3 Consejería de Agricultura y Ganadería – Junta de Castilla y León, 
C/ Rigoberto Cortejoso, nº 14 – 47014 Valladolid – España;
4INRB – Laboratório Nacional de Investigação Veterinária, Lisboa – Portugal
OVINOS E CAPRINOS 
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OVINOS E CAPRINOS 
~70 caprinos 
~100 ovinos 
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OBJECTIVOS	

- Determinar as causas principais de mortalidade 
perinatal em pequenos ruminantes. 
 
- Isolar , identificar e caracterizar os microorganismos 
patogénicos responsáveis pelas mortes. 
 
- Conservar os agentes isolados (congelados). 
 
 




- Poder informar os Clínicos e os Criadores de Gado 
das percentagem relativas das principais patologias 
com incidência local. 
 
- Difundir normas profilácticas pelos Criadores de 
gado. 
 
- Compreender melhor a influencia do meio ambiente 
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PARTICIPAÇÃO NO PROJECTO	














- Veterinários Municipais. 
 
- Associações de Criadores de Gado. 
 









- Divulgação do projecto 
 
- Realização de necropsia por solicitação do criador. 
(Folha de registo de necropsia) 
 
- Recolha de amostras e envio ao laboratório       
  (material básico de necropsia) 
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MATERIAL E MÉTODOS	





Amostras validadas = 165 
Nº rebanhos Nº animais Nº rebanhos ovinos Nº ovinos 
Nº rebanhos 
caprinos Nº caprinos 
137 16164 93 12663 44 3491 
78,4% 136 / exploração 21,6% 79 / exploração 
Nº crias Nº Mortes Nº Doentes 
5195 861 530 
16,57% 10,2% 
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RESULTADOS	

Causas de mortalidade perinatal 
em pequenos ruminantes 
RESULTADOS	

Agentes isolados nas patologias digestivas	
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RESULTADOS	








Agentes isolados em abortos/nados mortos	
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Agentes isolados em casos de inanição 
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- Oh! Morreram-me 30 cordeiros, não vale a pena 






- Principais agentes isolados por causa de morte 
Patologia Digestiva Lesões pulmonares Aborto/Nados mortos 
- Escherichia coli 
 





- Chlamydophila abortus  
 
 
- Chlamydophila psitacci 
 
 
- Salmonella sp. 
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CONCLUSÕES	

- Importância económica do sector na região. 
 
- Importância da diminuição da mortalidade. 
 
- Principais agentes isolados 
 
- Importância da alteração do maneio e estrutura das   
  explorações  (distribuição de panfletos).  
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